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1 INTRODUÇÃO
Por compreendermos as infâncias como construções históricas e sociais, variáveis e em constante mudança (BUCKINGHAM, 2007), neste trabalho buscamos pensá-las em articulação com as condições do mundo contemporâneo. Assim, acreditamos que a investigação acerca das relações entre infâncias e consumo abre instigantes possibilidades de análise no âmbito da Educação, no sentido de possibilitar aos professores e estudantes dos cursos de licenciatura (re)pensar sobre a construção das infâncias e a formação docente na atualidade. 
  A centralidade que a atividade do consumo assumiu nas sociedades atuais nos incita a identificar a sociedade contemporânea como uma sociedade de consumo ou de consumidores (BAUMAN, 2008). Essa forma de organização social, pautada pelo incremento das formas de consumo, afeta a formação dos sujeitos, sobretudo das crianças, pois elas são interpeladas como consumidoras desde a mais tenra idade e por diversas instâncias culturais. Diante desse cenário, torna-se relevante refletir sobre quem são as crianças que estão chegando à escola, examinando os interesses e as experiências infantis forjadas pelas práticas de consumo. Tendo em vista essa compreensão, neste estudo buscamos analisar os efeitos da cultura de consumo na constituição das infâncias contemporâneas, analisando as narrativas de crianças dos Anos Iniciais.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A investigação foi realizada no contexto de uma escola da rede pública do município do Rio Grande, por meio de encontros com, aproximadamente, 100 crianças, estudantes de turmas do 3º e 4º anos do Ensino Fundamental.

A principal orientação metodológica caracteriza-se pela inserção etnográfica das pesquisadoras no cotidiano escolar, possibilitando observações das interações entre as crianças e a produção de narrativas. Para a produção das narrativas foram empregadas diversas estratégias, como a conversa com as crianças desencadeada a partir da leitura de histórias infantis, histórias em quadrinhos e a construção de autorretratos.
O processo de análise vem sendo realizado a partir da identificação de temáticas emergentes de relações estabelecidas entre o material empírico e os significados suscitados pelo estudo do referencial teórico, buscando-se identificar as principais recorrências nas narrativas das crianças.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Nesse processo inicial de análise das narrativas foi possível identificar, dentre outros aspectos, a marcante presença das mídias no cotidiano infantil. Desse modo, percebemos que os conteúdos e ícones midiáticos, como atores, cantores, apresentadores, modelos e jogadores de futebol, afetam sobremaneira as aspirações das crianças sobre quem ou como gostariam de ser. Além disso, também é recorrente entre as falas das crianças o desejo de ser famoso e de ostentar determinados bens materiais em evidência nas propagandas, tais como computadores portáteis e celulares. 
Os conteúdos midiáticos também foram mencionados pelas crianças ao expressarem as representações de corpo e beleza que lhes despertavam admiração. Tais representações assumem proeminência na configuração das identidades e experiências das meninas, que demonstraram reiteradas vezes a preocupação com temas como moda, vestuário e aprimoramento da aparência. Nas conversas com as meninas, os temas anteriormente citados conectam-se ao conteúdo de revistas e programas de televisão que permeiam suas experiências. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As problematizações que vem sendo construídas neste estudo nos levam a concluir que a mídia é uma das principais instâncias que opera na educação das crianças contemporâneas. Conforme mostram as narrativas das crianças, as diversas formas de consumo midiático possibilitam o acesso a significados que constituem os modos de ser e de viver as infâncias na atualidade. Dessa forma, na condição de professores e pesquisadores, precisamos estar atentos aos artefatos culturais (SILVA, 2010) que atuam na produção das identidades infantis. Por isso, afirmamos a relevância de que os cursos de formação de professores considerem as mídias como espaços pedagógicos que ensinam valores, modos de ser e viver, moldando desejos e condutas consumistas.  
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